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Os vales que individualizam as cristas e platôs da. serra das Ando.ri~ 
nhas. nas porções mais elevadas. são formas'fechadas, tormmdo-os. aber­
t~s quando pró~imos ~O> ,.rio " Arag~aia, o P!i~cip,~,1 aflu~nte da ~rea. A 
drenagem encontra-se Implantada em padroes subdendnticos e lIneares 
que desaguilm nd Afaguaia~ , , 

. ' ,'f 

, D1aryte de.~sas va~iilçqesmorfológica~ a &e~ra ,apresenta setores , fj­
toecológi,cos ,distintos . . Assim, na região ,predominam a floresta mista e 
campo cerra~o, além de parqúy, floresta oe galeria, flpresta densa, flo­
resta secundária .e áreas já ~It~radascon:to p,astagens e ~oçados. 

, Os campos ' cerrados, regionalmente denominados de chapada; 
ocupam áreas acima de 250m de altitude, na serra. A caractérística des· 
tas formações abertas é o espaçamento entre as ,árvores que apresen~ 
tam-se com casca; grossa, enrugada, ' galhos tortuosos, folhas grandes e 
coriáceas. sem espinhos. Na superfície do solo são encontradas formas , 
vegetais caducifólíps, destacando-se as seguintes espécies: folha larga 
(Salvetia convalariodorá );muriCi(Byrsonima crassifolia),' canela de ema 
(Veloiiâ spi. bruto' (Anohasp), p'equi (Caryocar' villosum) e cajuí (Ana­
cardiul11 púmilúmY , 

t ' ' , ' 

A floresta mista abra.nge llma, faixa de ter.rapróxim3 ao rio Ara~\ 
guaia e ribeirão Sucupira, nas encostas I da SÇlrraj ' em altitudes de até 
200m. ,Esta é formada. pqrárvores latifoliadas, per~nefólias, bem espaça­
das, com altura variando de 10 a 25m_ As e.spéciesarbóreas m~js comuns 
são: jatobá (Himenaea courbaril), sucupira (Bowdichia virgilipides) e sa­
pucaia ' (Lecythis usitátaJ: São encontrados também agrupamentos de 
palmeiras ina já (MaximNiana 'regia) .e babaçu (Orbignia martian{j).. . '. , 
.' I , ~ . I t 

Erpm~io ,a? s çampps cerrados pod~n:t ocor,r~r pequenas ,áreas de­
nominadas de parque geralmente situaaas acima d,e 400m" de altitude. O 
parque ~' ~aracte'rizado por extensões campestres comp'ostas em sua 
maioria' por' gramíneas '(Aristlda sp) etambém po'r buriti (Mqulitia vinife­
raJ.. ~stas áreas podem ser periódica ou p'ermanente~énte al~g~das : , . 

A lloresta de galeria ou mata de galeria é encontrada aolongo.dos 
va !e~ onde ocorrem cursos de água perenes. contrastando com O cerrado 
circundante. Dentre as 'espécies predominam as larbóreas como jatobá 
(Hirnenaeá coubaril) e pau pombo (Tapü'{z gLliarie,!sis), entremeados por 
palmeiras cOmo buriti (Mauriria. Ijinifei'a). 1 

, I 

Atloresta densa localiza-se emáregs relativamente baix~s entre o 
rio Araguaia e a serra das Andorinhas. A ocorrênciaO,e árvores degran­
de porte. de até 60m de altura. reduz a luminosidade limitando ' a 
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Figura 2. Planta baixa e perfil da Caverna do Funil. 
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Bol. MUJ: Para. Emflío Ooe/di, sér. Antropol. B(1), 1992 

do h...-,. ... ,;~,_'I"'\ 

1 - do Matenal L1tlco nos 

Sítios Artefatos Núcleos Lascas Percutores Detritos 

PA-AT-80 2 1 
PA-AT-95 3(1) 6 12 8 
PA-AT-96 2 
PA-AT-97 3 
PA-AT-101 4 8 10 
PA-AT-103 6 15 7 
PA-AT-105 3 9 2 
PA-AT-106 1 
PA-AT-108 1(2) 5 13 8 
PA-AT-112 4 13 5 
PA-AT-1l4 3 1 
PA-AT-1l9 1 4 1 
PA-AT-120 1 2 
PA-AT-123 3 2 8 

554 31 88 2 

2 rasoadores e 1 trabalhador. 

4 Definiu-se como Artefato objetos lascados com marcas de uso. 
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lascas (49%) e detritos (30%) (Tabela 1). Especificamente, os artefatos 
foram encontrados no sítio PA-AT-95 representados por um talhador 
em quartzito e dois raspadores em arenito silicificado e no PA-AT-108 
por um raspador em quartzo leitoso. No sítio PA-AT-123 foram encon­
trados dois percutores obtidos a partir de seixos de quartzo. Quanto aos 
núcleos, tem-se a predominância da técnica bipolar e também da maté­
ria-prima em quartzo leitoso exceto no sítio PA-AT-95 com a ocorrência 
de um núcleo em quartzito e no PA-AT-103 com outro em quartzo rosa. 
Em todos os abrigos encontrou-se lascas, em quartzo leitoso, hialino e 
quartzito, confeccionadas em sua maioria sob técnica bipolar, sendo al­
gumas com retoques (Figura 4). Observou-se também a ocorrência de 
detritos de lascamento (fragmentos destacados não intencionalmente). 

o 2cm 

li 
a) b) c) 

figura 4. Maluial líllco: a) raspador (PA-AT-95): b) núcleo (PA-AT-I08); c) lasca retocada 
(PA-AT-1l2). 

Como se observa, o quartzo leitoso é a matéria-prima que ocorre 
com maior freqüência na cultura material dos grupos pré-ceramistas des­
ta região. De certa forma , isto reflete sua dominância na área, pois o 
quartzito está intensamente cortado por veios hidrotermais daquele mi­
neral. Entretanto, isto não se verifica quanto aos minerais de quartzo 
hialino e rosado pois nas proximidades dos sítios não foram detectados 
afloramentos dos mesmos. 

Em uma análise comparativa, o material lítico encontrado nas ca­
vernas e abrigos da serra das Andorinhas correlaciona-se, de certo mo­
do, com O do Complexo Pré-Cerâmico Carajás, tanto a nível de maté­
ria-prima que é o quartzo, quanto às características de manufatura em 
técnica bipolar (Hilbert & Lopes 1989). Dada a marcante similaridade, 
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o 2em 

a) b) c) 

Figura 5. Material cerilmico decorado: a) e b) pintados (PA-AT-77): c) corrugado (PA-AT-77). 

0\\' 
a) 

o DECORADOS • SIMPLES 

J 
b) 

=>"!!iII 

o 2cmo lO 20em 

Figura 1) . Bordas e Vasilhame do sítio PA-AT-77: a) panelas: b) tigelas. 
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